
  Para Jolson, Lílian, João e Ednalva:


  instrumentos de Deus para mostrar o caminho para o céu.


  Nossa gratidão a


  Jônatas, Lucas, Milton e suas amadas famílias,


  por serem amigos e cooperadores deste livro e ministério.
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  O menino e o monstro


  — André C. B. Lima
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  Era uma vez um menino que parecia tranquilo,


  mas era só alguém dar um vacilo


  que num terrível monstro se transformava,


  fechava a cara, fazia birra e gritava.


  Sua mãe notou onde estava o problema,


  então resolveu apresentar o dilema.


  Após um dia em que o terrível monstro apareceu,


  ela o acalmou e o chamou logo que anoiteceu.


  E perguntou para ele: “Por que você agiu daquela maneira?”.


  Ele respondeu que ficou fora de si e fez besteira.


  Então a mãe abriu a Bíblia e leu, exigindo atenção:


  “Não é o que vem de fora que contamina, mas do coração.


  É de dentro que todo tipo de coisa ruim vem,


  o monstro mora aqui dentro e a culpa não é de mais ninguém.


  Agir errado não é ter a consciência removida,


  mas mostrar quem podemos ser sem Cristo em nossa vida”.


  Só havia um antídoto para aquele monstro desaparecer:


  Cristo precisava dominar todo seu ser.


  A partir daquele dia, quando o menino começava a perder direção,


  elevava seu pensamento a Cristo em oração;


  e sempre lia a Bíblia para saber como agir em diversos momentos,


  pois agora Jesus reinava sobre todos os seus sentimentos.


  O menino dividido


  — André C. B. Lima
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  Havia um menino que vivia dividido ao meio.


  Era como se, por um lado, fosse bonito e, por outro, feio.


  De segunda a sábado sempre fazia um monte de besteira,


  mas no domingo, na igreja, se comportava de boa maneira.


  Não era só por fora que estava dividido:


  por dentro tentava ser alegre, mas vivia entristecido;


  parecia ser resolvido, 
só que era inseguro,


  transparecia estar bem, 
mas se sentia 
em apuro.


  Estava sempre a tentar resolver essa divisão,


  contudo não encontrava uma cola para juntar o coração.


  Até que um dia ele ouviu o seguinte mandamento:


  Amar a Deus com todo seu coração, força, alma e entendimento.


  Não adiantava servir a Jesus pela metade;


  Deus precisa dominar tudo, e se não for assim, é falsidade.


  Então, por esta mensagem, o Espírito do Senhor


  colou seu coração e acabou com a dor:


  o menino, que antes vivia dividido,


  descobriu que só em Cristo poderia estar unido.


  O menino que pensava ter tudo


  — André C. B. Lima
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  Esta história fala de certo menino que achava ter tudo:


  pois, com tanto dinheiro, se via um grande sortudo,


  mas, bem no meio do seu peito, havia um incômodo constante.


  E o que lá ele escondia? Um terrível buraco, gigante!


  Foi então que, num belo dia,


  ao passar por uma antiga livraria,


  ele viu um livro muito diferente,


  de capa preta e com uma cruz na frente.


  Ele comprou, levou para casa, começou a folhear e


  encontrou uma história com a qual se identificar:


  era de um jovem rico que tinha uma questão


  para um tal de Cristo: “Como obter a salvação?”.


  Aquele jovem se achava muito capaz, nada lhe faltava;


  Cristo então lhe afirmou que só de uma coisa ele precisava:


  vender tudo que tinha, dar aos pobres e segui-lo com firmeza,


  mas o jovem foi embora triste, pois tinha muita riqueza.


  O menino, que aquela história leu,


  apesar de sua simplicidade, entendeu


  que ele e o jovem rico dividiam o mesmo dilema:


  achavam que o dinheiro resolveria o seu problema.


  Foi aí que o menino buscou a Cristo em oração,


  pedindo que preenchesse o buraco do seu coração.


  Percebeu que ele jamais teria o suficiente


  e abandonou seu ego, para Deus o fazer diferente.


  Agora, já não havia mais buraco em seu peito apertado,


  pois o vazio que doía, Cristo já havia sarado.


  Aquele certo menino rico descobriu que antes era pobre;


  agora humilde de espírito, tornou-se verdadeiramente nobre.


  O menino da MÃO SUJA


  — André C. B. Lima
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  Havia certo menino muito prestativo,


  que gostava de ajudar e sempre estava ativo;


  se pediam uma forcinha, mostrava-se à disposição:


  para carregar compra, atravessar a rua ou até arrumação.


  Cresceu ouvindo “Que menino bom!”,


  e, quanto mais ouvia, melhor parecia este som.


  Afinal, quem não gosta de ser elogiado?


  Daí ajudava sem ser obrigado.


  Sua mãe percebeu que ele se achava bom demais


  e que para tudo se sentia capaz.


  Um dia, após brincar no quintal,


  sua mãe quis lhe mostrar onde estava o seu mal.


  Ela pediu ajuda com um lençol bem branquinho,


  e o menino foi correndo rapidinho.


  Ali, sua mão estava cheia de sujeira:


  havia se esquecido de lavar depois da brincadeira.


  Ao encostar no lençol para ajudar


  deixou uma marca bem difícil de limpar.


  O menino tomou um susto de palpitar o coração,


  e sua mãe, muito sábia, começou a lição:


  Antes, tudo que fazíamos era com as mãos manchadas,


  mesmo as nossas boas ações estavam sempre maculadas.


  Para resolver este problema, Deus nos deu a fé no sangue de Jesus,


  que limpou os pecadores morrendo na cruz.


  Hoje, tudo que fazemos deixa uma marca diferente:


  é a marca de Jesus, revelada pelo crente.


  Afinal, tudo de bom que o cristão possa ter


  nunca vai chegar aos pés do que só Cristo pode fazer.


  A partir daquele dia, o menino, sempre disposto,


  passou a ajudar a todos com muito mais gosto,


  pois descobriu que sua mão, antes suja pelo pecado,


  agora servia a Cristo em seu serviço dedicado.


  O menino que QUERIA SABER TUDO


  — Jônatas C. B. Lima
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  Havia um menino muito curioso:


  gostava de ler, estudar e de documentários na televisão,


  pois conhecimento era-lhe uma grande diversão.


  Era o melhor aluno de toda a turma


  e sempre muito elogiado:


  aprender o deixava entusiasmado.


  De tanto receber elogios,


  tornou-se muito orgulhoso:
tanto conhecimento o deixara presunçoso.


  Um dia, ouviu uma pergunta que o deixou embaraçado:


  “Você sabe o que em 1Coríntios 8.1 é comprovado?”.


  Ele nunca lera a Bíblia e ficou incomodado.


  Então leu: “O saber ensoberbece, mas o amor edifica”.


  Aprendeu também sobre Jesus, o Deus-homem que tudo sabia,


  mas era humilde, e na cruz sua vida entregaria.


  Compreendeu finalmente algo profundo:


  estudar era bom e podia lhe dar diversão,


  mas nada adiantava achar todo conhecimento 
e perder o seu próprio coração.


  O menino que não se ALIMENTAVA


  — André C. B. Lima
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  Esta é a história de um menino cercado de muita atenção,


  pois seus pais pensavam em sua futura profissão.


  Tinha todos os recursos para o autodesenvolvimento,


  mas seus pais não se preocupavam com seu alimento.


  Não faltava um só dia na escola, sempre aprendendo,


  mas só ia à igreja se não estivesse cansado ou chovendo.


  Ele tinha tempo para a aula de inglês e para nadar,


  porém na sua casa não era feito o culto familiar.


  Só que, na igreja, o menino ouviu o pastor ler


  que nem só de pão é para alguém viver.


  Lembrou então que a Palavra de Deus é alimento,


  e por falta dela muitos cristãos não têm desenvolvimento.


  Por isso, nosso Senhor se revelou na Escritura,


  para que, nutridos, alcancemos vida madura.


  Já o menino e seus pais aprenderam uma grande lição:


  todos os dias, depois de jantar, fazerem juntos maior refeição.


  O menino e o TESOURO


  — Milton C. J. Jr.
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  Em uma cidade litorânea,


  vivia um menino muito sonhador,


  que sempre que ia à praia


  se achava um grande desbravador.


  Não havia limites para a sua imaginação,


  no mar ou mesmo estando na areia:


  ora um mergulhador que encontrava uma sereia,


  ora um famoso arqueólogo em busca de muita emoção.


  Mas, de todas as brincadeiras


  que simulavam grandes aventuras,


  aquela de que mais gostava,


  sem dúvida, era quando de pirata brincava!


  Há uma informação importante,


  que para a história é essencial:


  por trás de toda essa brincadeira,


  havia mesmo um anseio real.


  O menino era de uma família pobre


  daquela pequena cidade,


  e, mesmo seus pais dando duro,


  por vezes passavam necessidade.


  Desejava uma vida melhor,


  e isso não é problema não;


  o problema é se o desejo


  domina o coração.


  Certo dia o menino,


  ao sair para brincar,


  conheceu um amiguinho


  e eles começaram a conversar.


  Este amigo lhe contou


  uma história fascinante


  sobre um homem que encontrou


  um tesouro deslumbrante.


  Foi trabalhando num campo


  que ao cavar ele o achou;


  então vendeu tudo que tinha


  e aquele campo comprou.


  Esta história bendita


  quem ensinou foi Jesus,


  para falar aos pecadores


  sobre o caminho da luz


  O tesouro é o reino


  cujo rei é o próprio Cristo,


  e quem o encontra acha tudo


  e pelo Pai é benquisto.


  Quem encontra esse reino,


  deixa tudo para trás,


  pois no Senhor Jesus Cristo


  já tem
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